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Ao refletir sobre as decisões
que tomamosemnossacarreira, é
comum fazer análises externas,
nos informar sobre omercado de
trabalho, procurar referências nos
temas que nos interessam e em
nossa área de atuação, assim co-
monos inspirarmos emprofissio-
nais que consideramos de suces-
so. No entanto, o principal com-
ponente do planejamento estra-
tégico de carreira não deve ser ex-
terno, mas, sim, uma análise in-
terna de nossos anseios, limita-
ções epotencialidades.
Se você optar por deixar que a

empresanaqual você trabalhaou
astendênciasdomercadodecidam
asuacarreira,aschancesdeacabar
frustrado sãograndes.Oprincipal
entendimento sobreoque faz sen-
tido para a sua vida profissional
vemdafonte interna:oautoconhe-
cimento.Paraacessarmosas infor-
mações que temos sobre qual ca-
minhoprofissionalémaisaderente
anós, énecessário fazerumexercí-
cio constante de autoanálise e re-
gistrodeaprendizados.
Ao comparar diferentes expe-

riências profissionais que já vi-
venciou, não considere apenas as
informações sobre cargo, remu-
neração, tamanho da empresa e
setor de atuação comomais rele-
vantes. Resgate e registre por es-
critoquaiseramassuasprincipais
atribuições, o que você fazia bem
e o que não, quais tarefas você
gostava de executar e quais não,
porquaismotivos.
Reflita sobre a equipe que tra-

balhava comvocê: liderados, líde-
res e pares. Comoera o relaciona-
mento comessas pessoas? Qual é
o seu perfil de interação ideal no
trabalho (maisdistanteoupartici-
pativo)?Você prefere trabalhar de
forma autônomaoubemorienta-
da? Sozinho ou emgrupo?Qual é
a cultura organizacional mais

aderente aos seus valores: tradi-
cional oumais flexível?
O que você aprendeu emcada

experiência e qual é o valor de ca-
da umdesses aprendizados?Qual
era o propósito do seu trabalho
em cada função que já exerceu?
Esses propósitos estão alinhados
comas suas crenças e valores? Fa-
ça umexercício de imaginar o tra-
balho ideal para você, comomá-
ximo de detalhes possível, e de-
pois, trace umparalelo coma sua
função atual oumais recente. O
quãodistante você está do seu so-
nhoprofissional?

Parapensar
Essa autorreflexão claramente

não sanará todos os dilemas pro-
fissionais, trazendo respostas de-
finitivas sobre as escolhas de car-
reira, mesmo porque os seus an-
seios provavelmente mudarão,

assim como omercado de traba-
lho, ao longodosanos.
A autoanálise tambémnão ga-

rante que você encontrará o tra-
balho ideal, principalmente no
cenário econômico e social desa-
fiador que enfrentamos. No en-
tanto, o exercício de autoconheci-
mento profissional irá ajudá-lo a
se orientar para alcançar os obje-
tivos que fazemmais sentidopara
você, evitando escolhas feitas de
formapoucoconsciente.
No processo de autoconheci-

mento,évaliosocontarcomajuda
externa para enxergar e até com-
preendermelhor alguns aspectos
que estão dentro de nós adorme-
cidos oudespercebidos. Amento-
riadeumprofissionalmais sênior,
como o qual você se identifique,
pode trazermaior clareza para o
seuprocessodeautodescoberta.
Um mentor pode também

compartilhar como ele(a) lida

com dilemas profissionais, tra-
zendo insights valiosos para as
suas escolhas. Compartilhar ex-
periênciasde fracassoeequívocos
muitas vezes gerammaior apren-
dizado e conexão entrementor e
mentorado, criando um espaço
deconfiançaparaexpor fraquezas
evulnerabilidades.
Osdesafiosdomercadode tra-

balho são inúmeros, e, namaioria
das vezes, dependem de fatores
externos, macroeconômicos e
político, para se modificarem
drasticamente. No entanto, seja
qual for o cenário, ou principal-
mente quando ele émais nebulo-
so, se faz necessário olhar para
dentro buscando orientação para
os próximos passos. Deixar a sua
carreira à deriva das circunstân-
cias é um dos principais riscos
que devem ser mitigados para
construir uma trilha profissional
satisfatória para você.

Façaumexercíciode
imaginarotrabalho
idealparavocê,com
omáximode
detalhespossível,
edepoistraceum
paralelocomasua
funçãoatualoumais
recente.Oquão
distantevocêestá
doseusonho
profissional?

Deixarasua
carreiraàderivadas
circunstânciaséum
dosprincipaisriscos
quedevemser
mitigadospara
construirumatrilha
profissional
satisfatória
paravocê

“

”

Quando se fala em trabalho, “deixar a vida lhe levar” não é estratégico.
Para alcançar os alvos que você deseja, o primeiro caminho éolhar para dentro


